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SECÇÃO FOLiTiCA
Repetem todos os dias os jor- 

naes da antiga opposição ao go 
verno presidido pelo sm. conse
lheiro Fontes Pereira de Mello, 
que os cinco annos e meio da jre- 
reneia d’este ministério foram 
uma constante dissipação, que o 
governo regenerador, com a sua 
louca prodigalidade deixou se- 
riamente compromettido o the- 
soiiropubiicv, que se gastaram 
nmitas centenas e muPcs mi
lhares dc contos cm Rão se sabe 
o que, etc., etc., ctc.

Esta cantilena, à, força de 
muito repetida, já não incom- 
moda.mas sempre é bom ir de 
vez em quando desmentindo As-- 
tes calumniadores de má morte, 
para que a calumuia se não en
raíze c para que o povo fique sa
bendo a verdade.
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Einquanto o indivíduo que ti
nha preoccupado tanto ã imagi
nação dos ociosos da cidade de 
B.. .continuava a sua viagem, a 
baroneza, como lhe chamava o 
cocheiro, estava só em Mort- 
Dieu.

Aurelia de Mort-Dieu, viuva 
ha um anno do baráo deste ti
tulo. estava vestida de negro e 
triste como o são as viuvas. Sen
tada no grande salão onde a vi
mos receber a confidencia terrí
vel de M. de Mort-Dieu mori
bundo, só, á lareira, que ella 
gostava de avivar durante e seu 
quebrantado seismar, havia ar
rastado para ao pé de si um pe
queno velador sobre que estava 
um livro aberto junto d’um can- 
dieiro de duas luzes.

QUARTA-FEIRA I DE AGOSTO DE 1877
N’este proposito escreve o 

nosso collega do «Diário Illus- 
trado» um excellente artigo, de 
que não podemos resistir á ten
tação de transcrever alguns pe
ríodos. .

Diz assim o nosso collega:

«Quando esse governo tomou 
conta do leme do estado, encon
trou um «déficit» enorme e as
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no regenerador, o «déficit» foi de navios, no augmento de pes- 
reduzido de mais de seis mil con-l soai para a fiscalisação aduaneira, 
tosa pouco mais da quinta par-i reclamado pur urgente nécósú-

victimas das secas no Algarve e 
aos inundados n<*Ribatejo, e fi

. P - .iii* ■. i , . - - o...... •«'•• nalmente na creacão de avultad—
te, ficou restabelecido o credito dade do serviço, no augmento de i hum ero de escadasqne sendoapeo 

. . r f • * , an,ecãdaçãodejnasde2:000,(ml870,se(4eva-
dentio e fora do paiz, os fundos impostos, por haver engrossadoi vám rio nrineipi.i d’este anno - 
cotados acima do seu valor, rc-l a receita, na diflerença do preço! perto de*3:P00 :l
parados os estragos occasionados das rações dc pão e forragens,rio - - ' ’
pela desorganisação dos serviços,! augmento das verbas paixi raií- 
consideravelmente firme o irn- 1 ' j
pulso dadoá viação ordinaria d generos alimentícios,........... _

- j tes de artilneria e cavallaria, no 
’ augmento das verbas aos h<»spi- 

~ ---- . na melhoria do
sustento aos presos das cadeias, 
no augmento de terço de orde-

, nos au- 
gmentos na policia civil em Lis
boa e Porto e de subsidio,s a es
sas. duas municipalidades, na 
maiòr despeza com o estabeleci
mentos de beneficencia, nas re
formas do serviço de saude, no 
abono de pão ás praças de pret 

>, nos ca
minhos de ferro do Minho e Dou
ro, na organisação do regimento 
do ultraiúar, nos soccorros ás

pelo renascimento da confiança' despeza com a

' i c.’ t ’ — . - - ia» ■ »* ii i7‘ Ç* * '* vmxj

- , cho, justificadas pela subida dos receber pel
i . . - ’ v—-——... v.......e ‘ generos alimentícios, nas remon-[fieios que r
sostaaor, o credito, abatido pela i acelerada, as industrias promet- 
desconhança. os nossos fundos, tedoras,o commercio rehabilita-
reduzidos a ínfima cotação, : 
industrias definhando, o com
mercio a bem dizer p»ralysado,o 
funcionalismo a bater ás portas 
da miséria, os serviços comple
tamente desorganisados pelas 
singulares reformas do sr. bispo 
de Vizeú, o estado sem marinha 
e pagando freta mentos onerosis 
siinos, as obras publicas sem in
cremento, o exercito sem armas 
nem equipagens e n’um estado 
deplorável de relaxação.

«Pois em 5 annos de gerencia, 
e esseé o maior elogio do gover-

as do e prospero o estado da fazenda taes militares, 
pelo augmento crescente das re
ceitas.

: «E quer o povo saber como a nados" a magistrados,
regeneração esbanjou os dinhei
ros do estado?

«Foi na conservação e alonga
mento das estradas, no augmen- 
to dos vencimentos ue embarque, 
aos machinistas e carpinteiros 
do arsenal, nas verbas do mate
rial-da armada,1 
alumnos marinheiros, nos me
lhoramentos do ultramar, nas 
expedições de África, na compra

na escola dos | d >s guardas municipaes

«O povp pagoii tudo isto, mas 
pagou corn uma das mãos para 

. la outra todos os bene
fícios que resultam de tão justas 
ãpplicações.

«Assim como augme ntam de 
dia para dia as necessidades dos 
particulares, assim lambem suc- 
cede ao estado, que as tem ainda 
em maior c.-cala.

«O alimento da tropa, o cus- 
teaniento das cadeias, dos hospi— 
taes o de outros estabelecimen
tos, sob m á proporção que tudo 
encarece;

«A’s obras públicas acontece o 
mesmo; augmeijhfb preço dos 
materiaes, o trabalho jornaleiro 
pede maior remuneração; o es
tado, como os pequenos proprie- 

i tarios, tem de sujeitar-se a es-

Este livro era a Imitação de 
Christo. A baroneza lia, depois 
interrompia algumas vezes a lei
tura para se abandonar a uma 
especie de seismar triste e aca
brunhador, durante o qual uma 
lagrima vinha ás vezes brilhar 
na extremidade de suas longas 
pestanas. A senhora de Mort- 
Dieu chorava seu marido com 
tanta amargura como nos pri
meiros dias de sua viuvez. Tinha 
amado aquelle velho marido com 
a ternura respeitosa e apaixona
da d’unia filha, e queria viver e 
refugiar-se sempre n’esta lem
brança. Para ella, este marido 
morto sorrindo-se, aquelle po
bre coração mortificado cujas 
dores ella havia acalmado,aquel
le velho d’existencia triste, ao 
qual ella havia encadeado a sua 
mocidade com tanta dedicação, 
era a unica affeição da sua vida, 
a unica saudade de sua alma, o 
unico laço que ligava á terra um 
anjo que asqirava a subir ao ceu.

A senhora de Mort-Dieu era 
uma santa na mais completa ac- 
cepção da palavra; e, depois da 
morte de seu marido, ter-se-ia 
retirado a um convento, se o ba
rão, ao morrer, não lhe tivesse 
pedido que vigiasse aquclla 
creança mysteriosa queéraoseu 
unico filho. Para ella, os pedidos 
de seu marido eram ordens.

Proteger de lunge aquelle jo-

ven ardente e aventuroso, con- 
servar-lhe intacta uma fortuna 
que lhe era destinada, era para a 
senhora de Mort-Dieu o fim real 
e unico de sua vida.

Octavio de Verne viera a 
xMort-Dieu depois da morte do 
barão: passara alli alguns dias 
junto de sua joven tia: ella pedi
ra-lhe que largasse o serviço, e, 
como se sabe, o tenente de ca
çadores d’África apressou-se a 
seguir-lhe o conselho. A affei
ção dedicada pela baroneza a es
te mancebo era tocante e sem li
mites como as dedicações que. 
são quasi heranças. A sua vida 
inteira devia ser-lhe consagra- 
da. Amar o filho, não era vene
rar o pae alem campa? Este pen
samento sustentava a baroneza 
no meio da sua dor, e impedia-a 
d’ir procurar o repouso e o so- 
cego no fundo dum claustro pa
ra onde pareciam atrahil-o o seu 
isolamento e a exaltação das 
suas idéas religiosas.

Depois da morte de seu mari
do, não tornára a senhora de 
Mort -Dieu a sair do Berry, e re
nunciar a ir passar o inverno a 
Paris.

O unico facto que perturbava 
por vezes a monotonia d’aquella 
existência monachal era a che
gada regular das cartas do snr. 
de Verne: succediam-se os dias, 
e ella parecia afastar-se do mun

do para se entregar a um unico 
pensamento e smbeber-se ifiima 
só esperança. Esse' pensamento 
era o amigo, o esposo, o pae fal- 
lecido; a esperança era o filho 
adoptivo, cujo futuro devia ser 
feliz, socegado e rico.

Havia pois um anno, como 
dissemos, que o sr. de Mort-Dieu 
tinha fallecido, e a ; baroneza, 
sêntada a um canto do vasto sa
lão do castello, com o coração 
opprimido pela dôr, lia a Imita
ção de Jesus Christo, interrom
pendo a leitura para olhar de 
vez em quando para o retrato do 
defunto, ho ’qual ia bater em 
cheio a luz das velas collocadas 
sobre o velador, quando um ruí
do de passos e um sitsurro de 
vozes estranhosn’aquella solidão 
se ouviram nos corredores, dis
traindo ã senhora de Mort-Dieu 
das suas tristes prebccupações.

Havia muito tempo que a 
grande habitação do ultimo Mort 
Dícu estava, por assim dizer, só 
e triste, habitada unicamente 
por uma viuva lacrimosa e por 
criados mudos que partilhavam 
da sua afflicção. Ella estreme
ceu involuntariamente e olhou 
para a porta que se abriu,dando 
entrada a um velho mordomo 
de cabeça grisalha.

—O que é isso, José? pergun
tou a baroneza.'

—V. ex.a ha dc desculpar-me-

de a vir encommodar, respon
deu o mordomo; aconteceu uma 
terrível catastrophe a alguns 
passos do palacio.

—Uma catastrophe! disse el
la aterrada; o que foi r ■

—Um trem de posta que se 
virou na estrada. O viajante que 
vinha n’elle não se feriu, mas fi
cou magoado e está sem senti
dos. Trouxeram -o para aqui os 
criados,.a quem não aconteceu 
mal nenhum, com a ajuda do 
cocheiro, e pedem hospitalida
de.

A baroneza levantou-se pre
cipitadamente :

—Depressa, disse ella, soccor- 
rarnos esse viajante.... Mort- 
Dieu é a casa da desgraça e a 
sua porta nunca se fecha.

Quando o marquez Mannel 
Chalambel de Montgory voltou 
a si do fingialo desfallecimento 
(porque c viajante èrã, como sti 
poderia suppor, o filho adoptivo 
do marquez de blars), achou-se 
n’um dos quartos do palacio de 
Mort-Dieu, deitaçlò n’úmacama 
e viu inclinado sobre si o rosto 
pesaroso e triste da baroneza, 
que viera afiirmar-se das feições 
do hospede que o acaso lhe en
viara.

Fôra o lobo quç entrara no 
redil.

(Continua')
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espondentes,. se admittisse 

dor d’aquellas ruinas. o ex.r'° 
Francisco Martins Sarmento.

Inrez.», ou subsidiários, como re- giada a imagem do Senhor, da;correspondentes, se admittisse 
censeamcntos, roteiros quadrage- Agonia, com exposição e missa como tal o bem ineritn explora- 
simacs, ele., tendo muito princi- cantaaa 
palmente em viola o ultimo recenj —- Ante-honíem Esta propostafoi unanimemente
seamento geral feito em 18o 1- nWa cjdade - ................................... -
combinando lodos estes clcmenlçh 
çom as informações insuspeitas 
que obtiver, c com o conhíeimen- ;n 
lo, que deve ler da própria locali
dade, ficará habilitada a dosem- ___

lenhar-se do seu encargo com mais Sa d’um tanoeiro 
consciência e escrúpulo;

f) Nohuá nos respeclivos bole
tins dc famiíia as ddlerenças que 
poder descobrir u apreciai o

‘ ’ >s, vigiando 
escrupulosamenle que não falte bo
letim algum, e que estejam preen
chidos com exactidão, sem erros 
ou occullações que os agentes, pe
lo conhecimento que devem ler 
da íreguezia ou secção da ffregue- 
zia que lhes houver sido encarre
gada, possam apreciar, e n èsle 
caso, farão em aclo continuo, no 
proprio boletim, as correcções e< 
observações que julgarem a pio-.

sas coním^encias, de modo que I dentemeiile dislrmuido; 
a obra orçada ao principio cm 10, 
vem a importar ern 20.»

Reccbemos d’um amigo mui
to particular, para lhe darmos 
publicidade, um escripto . em 
que se fazem algumas conside
rações a proposito d’um suppos- 
to conflicto que se diz ter havido 
entre a auctoridade superior mi
litar em Vianna do Castello eo 
administrador d’aquelle conce
lho, por occasião d’um incêndio 
que se manifestara no convento 
das Carmelitas d’aquellá cidade.

Convidáramos o «Imparem!» 
a dizer aíguma couza a respeito 
d’estc conflicto, e este convite e 
motivo bastante para não dizer
mos nada, porque não estamos 
resolvidos a fazer em nada a von
tade ao jornaleco da rua dos 
Fornos.

Esta resolução é inabalavel, e 
deve ella servir para que o nosso 
amigo nos desculpe por não pu 
blicarmos o seu escripto.

Recenseameido « 
da |»of»n!aç$o

INSTRDCÇÕES

•erág

Ari. 22.° Os capitães dos 
los inundarão distribuir e 
Ihcr, devidamente preenchidos pe
los commandanies ou mestres de 
todas as embarcações, quer de alio 
quer de pequeno po< le, que se 
acharem na noite da inscripção ou 
entrarem na manhã seguinte nos 
portos das suas capitanias (depois 
de terem passado a noite sobre as 
aguas) boletins das respecíiyas iri- 
pujações ou passageiros que na 
mesma noite estivessem ou se alo
jassem a bordo, os quaes serão re
censeados nas freguezias dos por
tos, em que se achai em, sendo 
considerados como transeuntes 
quando não tenham neilas resi
dência habitual.

Arl. 23.° Os dircctores de obras 
publicas, ,de caminhos de íerro ou 
de linhas telegraphicas e pharoes 
darão boletins devidamenle preen
chidos dos cantoneiros, guardas 
ou outros empregados e operários 
que estiverem debaixo da sua di
recção, e que, na norte da inscri- 
pão* uão pernoitarem com suas íi- 
milias, e csliAerem de serviço ou 
albergados junto ás obras.

Arl. 24.° Os indivíduos, chefes 
dc família ou estabelecimento que í 
deverem dar boletim, mas que li- ! 
verem de se ausentar depois das 
doze horas da noite da inscripção, 
deixal-o hão promplo paraser en
tregue ao agente que o fôr posle- 
riorrhente recolher.

Arl. 25ó Os chefes de famiíia I 
não preencherão mais do que um| 
boletim (acrescido com o numero 
de folhas que forem necessárias), 
embora, peia circumstancia dc ha
bitarem cm casas com duas Ch 
Iradas para ruas diversas,ou qual
quer outra circumstancia, récebâm 
dois boletins ou mais.

Art. 26.° No dia 1 de janeiro 
dé 1878 os agentes do recensea
mento irão pelos domicihos reco
lher cs boletins de família.- pioce-

por-
reco-

posilc.
Arl. 27.° Quando a família,por 

não haver n’ella quem saiba cs ’ 
crever ou não haver lido quem lhe 
supra esla falta, restituir o bole
tim sem estar preenchido, o agen 
le o preencherá ali mesmo confor
me os esclarecimentos queobliver. 
combinados com o conhecimento 
que tiver das circumslancias da 
mesma famiíia.

Arligo 28.° À’ cerca das famí
lias habilualmenle residentes na 
secção ou íreguezia, mas que es- 
tiverem temporariamente ausentes 
na epocha da inscripção, não ha 
vendo ficado em suas casas quem 
por e’las satisfaça ao preceito da 
inscripção, procurará o agente co
lher os esclarecimentos necessá
rios para preencher elle mesmo os 
respeclivos boletms, nos quaes fa
rá declaraèão d’éssa circumslan- 
cia. ..

Arl. 29.° Alé ao dia 8 dejanei 
ro de 1878 lodos os agentes do 
recenseamento devem fazer entre 
ga ás respeclivas commissões pa- 
rochiaès dos boletms de família 
da sua secção, devidamente preen
chidos e acompanhados da pró
pria relação das casas e famílias, 
boletim de logo (modelo ,A), qúe 
lhe servirá de guia na sua distri
buição e recepção, e onde devem 
icnnolado, nos logarescompelcii-1 - di- ondios, 
les, as casas que encontraram des- ! ; Q/L..........

" (.1 11 V 1 v I cl «

Arl. 30° A commissão paro

admittida, e está seguindo os
!dous começos d’incendio: o pri-!tramités íegaes para ser appro- 
*’S meirc, na x rua de Santa Crtfzjvada. j

junto a casa cm que habita o! E’ uif.a honrosa distineção de 
nosso amigo Luiz Beltrão, o sc- que q- nosso illustre patrieio é 

mais do que ninguém digno.

í^arâ Yifla^o—Sae hoje 
de Lisboa, com direcção a Vida- 
go, onde como nos annos ai-.te- 
riqres, vae fazer uso das agoas 
S. M. El-Rei o Senhor 1). J^uiz*

SÍeswrdchi-------Houve no
rvr (TY roso incêndio no convento dcTorto uma grave desordem en-

riO ildlWxijuv i 
------ "parte da egreja^ i....,--------

estrada para a B*c- atalhai—o os exforços desespera 
ilha—Insiste-se na necessida- dos da gente do logar-e das com- tem.leu—• 
de da construcção d’uma estra- panhias < . _ . .
da que leve ao alto do formoso que foram lá acudir, apesar de beiri?.- 
monte da Penha. Corno a Pe-ser a duas legoas de distancia, comir 
nha é a nossa Cintra, como difti- Faltam promenores (Testa catas- outro 
cilmente se encontrará no Mi-tro'phe. j F geral o sentimento no Por-
nho cerro de tão largos horison-i ‘ t° por õste conflicto.
tes, de tão poéticos contrastes ej d’.lírica-—Re-‘
onde tão alegre e commodamen- cebemos õ 1." fásciculo d’este in-i Mérconauía Jacobi, 
te se possam passar um ou mais teressante livro da viagem de açreonauta allemão. atravessou 
dias; como principalmente a de- CaLneton de Zãnzibar a líehguel- em sessenta e uma hoiaso Oce<i- 
voção eãpiedade d’unse o bom la, traducção doinglez por Frati-bio A.tlantico, em companhia de 
gosto e .a diligencia (Fõdtros tem cisco de Lencastre. _ |quatro pessoas.
alli já ácumuílado tanto que ver] Cauieron é o viajante inglezj O balão largou de Philadel- 
e uma certa somma de commo- cujas afHrmativas perante a so— phia as quatro horas da manhã 
didades, que fazem nascer o de— ciedatíe de geographia de I aris do dia 2b de junho c chegou a 
sejo e a iniciativa d’outras, por-jderam logar a tão solemnes. pro-1 Rennes no dia 28 ás cinco horas 
que c condição humaiia desejarjtestos e contestações da parte.da tarde.
o bom quando se está no mau e dos portuguezes. . . Os viajantes tiveram a lactar
aspirar ao optimo quando se está| Da fidelidade da trad.icção.coih uma grande tempestade, de 
no bom; como ha tudo isto, re—.são íiança segura o nome do tranque podeiam salvai-se, graças 
salta agora como primeira neces-iductor e o conhecirnent > . que ao valor de Jacobi.
sidade a satisfazer a construo-jelle tem da África. Da excelleil-
ção (Tuma estrada, que, adoçan-joia da edição são prova as duas fíesaíio origiaa!—■ 
do as asperezas d'o caminho, dê 'primeiras folhas, mípressãs. ( r' ‘ 
fucil accesso áquellaformosissimaSexcellente pap.el, optimo typo, e 

' estancia, e a ponha etn rápido e|adorúadas de finas gravuras.
conimoílo contacto com está ci-l A obra todci cons aradc-2 vo- 
dade. * lumes contendo 800 paginas,

sá a obra, não há 152 graturah, é um mappa de 
duvida: mas superiora difficul-ÍAfrica com o itinerário clp via-- 
dade do &eu custo deve ser aboajjante. Cada fásciculo de 32 pa- 
vontade e o efficaz empenho de ginas, custa 120 reis.

A .exiguidade do preço, e a
importância palpitante da obra; . ,z
estão convidando os amadores de No momento em que o expresso 
boa leitura a possuil-a.

’ ■ ' r " A ’ '

Klaiiihistas—Tem siuogrr.n- 
de a concorrência dc banhistas 

emprehenderam e rcalisaram? ás G; Idas de Vizella e laipas,

gumlo na rua d‘Alcobaça, na ca- 
>. Ambos foram 

promptamente extinctos, appa- 
. recendo muito a tempões bom- 
j bas municipaes e da compgnliia 
t dos voluntários, que quasi nem
chegaram a trabalhar.

j Ás folhas de Braga notjçiam 
também que houvera um pai o -

Rendufe, ardendo todo este c tre os bombeiros municipaes :e 
não,valendo a os bpmbeiros voluntários. Pela 

i- intervenção da força armada,.es- 
se também a desordem a 

d’incendios de Braga, esta que foi agredida pelos boia
dos quaes estãc presos o 

mdante dos voluntários e

no bom; como ha tudo isto, re-.

as

no decurso das

ao valor de Jacobi.
sidadeá satisfazer a construo- ;elle tem da África. Da excelleil- '» . ■

em Rcal.isor.-se ira semana passada 
na linha de Douvres a Londres 
um desafio em velocidade entre 
u tri comboio expresso que leva- 
Va cs despachos do continente 
e um pombo encarregado d’uma 
mensagem para a embaixada de 
França.
, O pombo, creado n’um pom
bal da G'té, pertencia á magni
fica especie.dos belgas viajantes.n) Fiscaíisará cuidadosamcnle 

operações dos seus agentes;
b) Resolverá 

que occorrerem 
operações;

c) Será pessoal mente responsa
vel se. por desleixo seu, a inscri
pção se não fizer, pelo modo c no 
dia designado n Estas instrucções, 
ou se transigir com dtfiiculdades 
creadas para entorpecer ou maio 
grar a mesma inscripção; .

d) Logo que tiver recolhido dos 
seus agentes os boletins dc famí
lia, e reconhecido que nao falta, 
bolclim de nenhum ponto habitado 
d i íreguezia, procederá â sua veri 
ficaçâo, preenchimento de lacunas 
e reclificação de esclaiccimentos 
inexaclos, vigiando que os chefes

|de famiíia ou estabelecimentos não 
tivessem scienlcmente commeilido 
erros ou occullações pelos quaes 
os agentes não dessr m, ou que os 
agentes, levados pelo (nleres^c de 
augmenlareni as gratificações a 
que teem direito pelo seu trabalho, 
não tivessem exagerado o numero 
das pessoas inscriplas;

e) Para auxiliar a verificação 
dos boletins reunirá, previamenlc, 
todos os trabalhos que, na fregue- 
zta, se tenham feito, da mc^uia u.i

todos os vimaranenses em a rca- 
lisarcm. ■ ■

Qçmiitas couzas de dispendio- 
sissimo custo se tem por. ahi lei
to. sem que para a sua realisa- 
ção obstasse a completa falta de 
recursos das corporações que as 
emprehenderam e rcalisaram ? — ------- , .

Quantas.couzas mesmo setemimas principalmcnte áquellas,on- mente á altura de meia milha, 
feito na Peulia. para as qua.esjde difficilmente sc encontra -lo- cm;, seguida descreveu unp* 
nã<» havia em caixa um vintém ?|gar em qualquer dos magnifiços curvas concêntricas no espaço e,

- decisiva, partiu com a veloei- 

i-!parece que é menor que no an- de Londres. .
, Travou-se então o combate 

entre ocollosso e o pigmeu. Era 
um espectaculo curioso aquella 
lucta desigual, cheia de irregu
laridades e peripécias. Em bai
xo, na terra, seguindo a direc
ção. fatal do rail, & massa enorme 
de ferro, envolta em turbilbõe8 
de, fumo, arremessava ao ar a dis* 
•sonancia brutal dos seus rugD°3 

uuiu uuu vi yu»vu«, estridentes, e galopava com a ra-
ronel commandante d’iufanteria pidez constante de sessenta mi" 
3. lhas por hora. No alto, libraii"

d o-se na plena immensidadc, a 
Honrosapequena ave, cortava serena* 

Na ultima sessão da 2.a classe mente o espnço. destacando co
da Academia Realdas Sci,epçia.;5,imo um ponto branco na mono- 
osr. Teixeira d’Aragãõ, fallan- tonia uniforme do azul.
do das ruinas da Citania, propoz, Ao principio do combate, » 
que. abrindo-se umaexcepção á sorte parecia inclinar-se a ia' 
regra estabelecida de se sobrees- do expresso e os. empregados do 

!tar nas propostas para socios1.caminho de ferro prediziam .p

sabia da gare do almirantado de 
Douvres, um empregado fran- 
cez soltou o pombo pela porti
nhola do railway.

, A avq elevou-se immediata-

feito na
• hotéis que alliha. Ainda assim, parecendo tomar uma resolução 

empe- pela venda.de bilhetes para ba-
., e a diligencia dos seus em-jnhos nas piscinas muu.icip.aes, dade d’uma flecha na direcção

E essas couzas princi piaram- 
sc:c a boa vontade, e o < 
nho, : 
p-. ehendedores levaram-ás a ca
bo . . •

Porque não ha-de succcder o - 
mesmo com a estrada? Quem ha- Commissarío <Ie 
verá ahi que se, recuse a contri- cia—Foi nomeado comitíissa-

no anterior

buir com o seu obulo para obra j 
de tanto alcance e de tanto mo- i 
mento? t > ...

Falta, a iniciativa? Pois por
que a nãc tomam os que já teem 
tomado tantas outras? O que osi 
rctrahe? o que os amedronta?

Mãos á obra ! amadores da 
Penha!

A estrada é indispensável! 
Poisa estrada ha-de fazer-se, se 
a iniciarmos e persistirmos te
nazmente no intento de a aca-

rio de policia em Bragao si\,Ma
noel de Brito Furtado de Men 
donça.

Wisita—E’ esperado por es- 
tçs dias n’esta cidade o ex.m* 
João Luiz d’Olivcira, digno co

Honrosa <Iis<iueção
Na ultima sessão da 2/. 
da Academia Real das Scirençia<s,l

Não largaremos o assumpto.

Festividade------ Domingo
festejou-se na egreja da Colle

Ao principio do combate, ® 
parecia inclinar-se a nõ°L

venda.de


debil avesinha seria der- este modo o seu gratíssimo re- 
conhecimento, e especialménteo‘que a

Essas esperanças, porém, des- fazem com relação ás respeita-
jutada pela poderosa machina.

RELIGIÃO E PATRIA 
BANCO DE PORTUGAL CRÓNICA ILUSTRADA

Na tbesouraria do Banco de 
cauCceram-seem breve. O pom-veis corporações que tanto os Guimarães começa no dia 2 doValiCCUl UJ-ll-ov vm mxvvo. vz j 

viajante, orientando-se 
too, tomou a linha recta sobre 
Londres, e quando o expresso 
checou já o pompo estava,, no 
pombal havia 20 minutos, o que 
indica um avanço de 18 milhas 
sobre o comboio.

no consideraram.

ARKURCIOS

ULTIMAS PUBLICAÇÕES

QUEM PI IWEI ?

Na rua de S. Paio n.° 74 exis
te certa quantia de dinheiro que 
foi achado numa das ruas d’es- 
ta cidade. Entregar-se-ha á| 
quem der os signaes certos epa- 

i.
i Ernesto Francisco Abreu.

proximo inez dc julho ò paga
mento do dividendo do l.° semes
tre d’cste anno das acções do Ban
co de Portugal na razão de 3 °[0 
ou 15 000 reis por titulo de 5 
acções.

BANCO DE GUIMARÃES

DR. REUSCII
A Bibliae a Natureza—pri- > , □

pieira e segunda caderneta. 400.&ar T, Os?d i
MONSENHOR. LANDRÍOT I '• í,^^‘J<mn AhrÉl
A mulher forte: conferencias 

ás senhoras da associação de ca
ridade, 1 vol. 600.

HENRI GONSC1ENCE
lleroes catholicos, 1 vol.

GURY
Tractatus de censuris, 1

300.
BISPO D’ANGRA

A sciencia da civilisação;

La Empresa de LA ILUSTRACION ESPANOLA Y AME
RICANA'. ciimplicndo com el deber que le imponen las circuns
tancias, cuenta ya con corresp-iisales artísticos en Rússia y Tur
quia para poder publicar la Crónica exacta de los acontecirnien- 
tôs que ocurran en la terrible Incha que se prepara en aquella 
parte dc Europa y en Asia.

Con este motivo abre una susciucion extraordinária a los pre- 
cios de

500

vol

EDITAL

Paga-se todos os dias na lhe- 
souraria do Banco de Guimarães, 
aos accionistas do mesmo Banco 0 
dividendo relativo ao i.° semes
tre (1’esie anno na razão de 3 °|v 
ou 2:400 por acção.

Banco de Guimarães 4 de ju-'scndo cadapêáeta calculada em 188 reis, 
lho de 1877. E’ correspondente cm Guimarães rn

A. coisiniissão 
<lo recciiseaineiii« «1« 
jtiry <i éste concelho tle 
Cniiíanarães

Seda para giiardacliuvas

Por -C mezes en Madrid Í8 pesetas,, y 2Í en. províncias.
Por 3 meses : en Madrid iO pesetas, y H en provindas.

As âssignaturas em Guimarães são ao preço dás províncias,

E’correspondente cm Guimarães Teixeira de Freitas, livraria
— S. Dãmazo.
laveis/deseus leitos.

Preço............. .. . 400 re.s
masjcus-

lará aos srs. assignaiíles :
id’uin volume de 159

cur
so elementar completo de edu
cação superior religiosa, indivi
dual e social, 2.a edição 1S000.

PADRE MACH
Maná do Sacerdote, brochadoídos: que no praso dc oito dias, a 

500, cartonado 600. ^contar da dita aftixação, pode
is ncora de Salvação, 

do 500, cartonado 600.

Faz saber que no dia 25 do 
corrente mez de julho será pu- 
jblicada e affixada a lista dos ci- 
Idadãos recenseados pará j'ura-

brocha-irão fazer-se todas as reclamações 
contra :i inclv.sro; dti exclusão 

A’ venda nas livrarias de Er- indevida de algum cidadão, 
'quaes serão entregues ao secre- 

reunira nu dia 26 do proximo 
mez dagosto ejulgará, no pra
so de seis dias, todas as mesmas 
reclamações, de cujas decisões 

LuumiMuauu recUrsòs competentes na
.lha de b. M.guel “ dade do Regulamento 

[Açores], despedem-se com a 29 «Vagostode Í867.
mu. viva saudade de todos- os, a«onstar se mandou pu. 
que lhes dtspensarauí suas bene-i . j. e outros de
velas attenooes, a todos apre.en-^^ nog logares do eg_

lo.

Guimarães 23 dc julho 1877.

as
nesto e Eugênio Chardron— ( 
Porto e Braga. 'tario da commissão: que esta se

Os abaixo assignados, ao reti
rarem-se d’esra comarca de Gui
marães pa ra a

tain seu verdadeiro e eterno re
conhecimento, e a todos offertam 
seu limitado préstimo em qual
quer parte.

Guimarães 23 de julho 1877.
Maria EUsa de Albuquerque 

Pedroso Mosqudra.
José Augusto Osorio Sarmento 

Mosqueira.

O Sccreíari©

A velino da Silva Guimarães

Manoel «Joaquim Alves Pas
sos, de Braga, já compietamen- 

•t.e restabelecido da grave doen
ça, que soffreu, vem por esle 
inoclo agradecer ás passoas de 
suas relações,o cuidado com que,; 
durante a mesma p lermidade, 
se interessaram pelas súas' me
lhoras; e porque nãô Ibe é possí
vel dirigir-se em particular a 
cada uma das pessoas a quem, é 
devedor de tão grande fineza, 
pede a todos desculpa, e lhes ol- 
ierece o seu limitado préstimo.

Braga 22 de julho de 1877.
Manoel Joaquim Alves Passos.

Arnbrosio José da Silva, anti
go guardachuveiro na rua da' 
Rainha d’esta cidade, recebeu j 
um sortimento de sedas sarjadas 
e lizas, cor de castanha, verde e 
preta, para guardachuvas de ho
mem e senhora, o que ha de 
mais superior n’este genero._
tõnsulíori«7~aietlico-cinir-

gico cm Braga
Manoel Joaquim Alves Passos, 

que pela grave enfermidade, que 

anno passado, foi obrigado a aban 
donar o trabalho é sahir para o 
campo, previne as pessoas que de- ( , -
sejaicm consultai-o que espera, l^ducção do pad^ Mesquita L t- 
conlinuando Deus a favorccel-o { 
com melhoras, reabrir o seu con- 
sullorio, em Braga, no Campo de 
Santa Anna n.° 37, em vesperas 
do S. João.

CARTILHA DA INFANCIA 
Por Manoel Dias'da Silva, para'

Edlçâõ em melhor papel 150 rs. 
Os fascículos são enviados aos 

•s. assignanTesCpelo correio, por

TOÃS Eli CRISTAL
O proprietário da rica çollec- 

ção de vistas em cristal, que se 
acha estabelecida no Campo da 
Feira d’esta cidade, e que ten
ciona demorar-se em Guimarães 
apenas até ao dia 6. do proximo 
mez dc agosto, vem por este 
pneio convidar o illustrado pu
blico vimaranense a frequentar 
aquelle panorama, jámais visto 
ifesta cidade.

, E’ uma variadíssima collecção 
de cenuo e tantas vistas, e são 
mudadas de 3 em 3 dias.

Cada pessoa que queira entrar 
, no panorama tem direito a um 
prémio, e cuja permissão é con
cedida pelos seguintes preços:

De dia............ 60 reis
De noite......... 80 »

A pessoa, porem, que não qui
zer o prémio, pagará:

De dia............ 40 reis
De noite......... 60 »
BANCO -LUZITANO

Na thesouraria do Banco de

< ....------ - t----—'
'ensinara lêr racional e rapida-conla dó editor. Quèiíi .se respon- 

mente. Isabilisar por 6 .assi^naíuraè rece-
Nas principaés livrarias, 600 berâ um exemplar gralis. A obra 

reis. ' -constará de 30 fascículos pouco
PAiimlntílQ -mais oú menos. Depois (le con-UbrâS COinpiêlaS jcluida a ptildicação, o preço será

PADRERIVAUA 'elevado alé se approximar da edi- 
«Historia Ecclesiaslica. a^^ão íranccza que custa 6:000 rs., 

, o seu começo até hoje—traduz.i.lai dubj.o (|j q(iç a n(|SSa etJi. 
Jda sexta edição por Francisco Luiz1 - ^•■hn ítnra

que pu»a gidTV vincninuauu, tjuv y F Q-Allft 1^“° a°S13n*.
tem soffrido desde dezembro do de n •. Correspondência dirigida á Li-

P-ADRE SCH.GLPPE vraria Internacional de Teixeira de 
«Curso de religião ou verda-'.FreiUs__e4il()r) rna de S. Dama- 

de e belleza da religião chrisla, Qu[malães? onde se recebem 
assigu-áituras e nas casas dos seus 
con espoiidcDlcs. G 
IMccíoiiiíirío da Ihigmi 

jxwíu^taeza 
ro r

Antonio de Moraes Silva
Sétima edição, revista, cor- 

recla e muito atigmentada. Pu- 
v0|t blicou-s? a primeira caderneta 

ide 96 paginas in fólio, 500 reis. 
I i Assigna-se na livraria em S. 

Damazo, 30, 34.
HENRIQUE TEREZ ESCRICH

. O‘S DÈSGRAÇÃ.DOS 
1." O Millionario—2.*Magda- 

lena—3.° A visinha do poeta.
2 volumes com magnificas 

gravuras 1:200 rs.

CASA DE SADDE
EM BRAGA

KMrcctor e residente 
Alfredo Passos 

Operador e assistentej 
- lí. «I. Alves Passos

menlel 1 vol. 1200.
BALME’S

«0 Protestantismo comparado 
com o catholicismo» nas suas re
lações com a civilisacão europea 
4 vol. 2:400.

.. PADRE MACH
«Mana do Sacerdote 

brox. 500—cart. 600.
< Ancora de Salvdção» 

brox. 500—cari. 600.
D. MARIA DO PILAR

«A Lei de Deus» collecção de

1

Os doentes podem chamar qual-|endas baseadas nos preceitos do
quer medicc de fóra 

Quartos de l.a, 2.ae3? classe 
com o maior aceio e conforto 

Consullorio da Casa de- Suude^ DE FREITAS
estará aberto todos os d’.as des-. .. . , «
de as 11 alé á 1 hora. llIlStOH» t‘O|Hllar (lOS Pap»S 

desde S. Pedro até aos nossos 
dias 
PÒR ’ ■' 

J. CHANTREL 
uual- versão da ultima edição franceza

POR 
Antonio Jose dé Carvalho

A falta que ha muilo se 
Quem pertender dirija-se a Ay-em o nosso paiz de uma

O

decálogo 1 vol. 500.
• Ernesto Chardron— Editor— 
Porto e Braga. ' s ■ •

Em manuscriplu e sobre < 
quer assumpto 1:300 rs. por cadaj 
um. Por cada collecção de doze 
í3:500 rs.

A Condessa de Basto, e seu 
genro José Falcão dc Magalhães, 
julgam ter agradecido a todos 
os cavalheiros e senhoras que 
se dignaram comprimental-us e 
obsequial-os por occasião do fal- 
] ‘
D. Alaria Emilia Correia Leitelaos accionistas do Banco Luzita- 
de Souza: podendo porém acon-Lo o dividendo relativo ao l.° 
tecer ter esquecido, involunta- semestre d’este anno na rasão de 
riamente, alguém, renovam por’3 ou 3.000 reis por acção.

[
Correspondência dirigida á Li-

O ANJO DÁ GUARDA
3 vol. com gravuras 1:800 rs. 
Por volumes ou por fascículos 

de 6 folhas a 150 rs. As estam 
pas são grátis e alem das gravu
ras os assignantes receberão co
mo brinde um magnifico retra
cto do auctor.

A’ venda nà Livraria Inter-
notava nacional, rua de S. Damazo— 

«Historia Guimarães. ___________
res Pacheco, no Seminário de La-'.dos Papas»’ que apresentasse 0 , visconde de benalcanfor
,ne«o Papado tal qual tem sido desde a _ Lord Byron-tOs amores de

U auoaricão. levou nos a fMer D Juan», ro.nance, 1 vol. 400 
Augusto Luso da bilva—«Im

pressões da natureza», 1 vol. 
Í600 rs. 1 ?

- - -..........-emos pomposos pro- Shakespeare&CaSliIho--«So-
õâldâllllâ Igrammas: apresentamos as P«’>mei-|nho de uma noite de joào> i

Na loja do snr. Mello no Toural ras folhas e por cilas o publico voL 600 rs>
se vende a biographia do mare’ r "
cbal Saldanha.

E’ um volume de 200 c tantas 
paginas, e abrange toda a vida do.em 4.° a duas columnas e em l\-| 
'duque, com os successos mais no-lpo compacto (contendo a mate: ia modernas», 1 vuL 600.

IPapado tal qual tem sido desde a 
'sua apparição» levou nos a í— 
'traduzir para a-nossa lingua a 

Biógrapliia dó mai>eclíalob^^u7“7mao^""eil,m

lecimento de sua filha e esposa Quimarães paga-se todos os dias I Gomes de Amorim—«Gantos 
BASES DA PUBLICAÇÃO 'matutinos», 3.a edição, 1 vol. 

Cada fascículo de 48 paginas-800 rs.
Anlhero de Quenlal—aOdes



RELIGIÃO E PATRTA

HLULAS e unguekto de holowav A® CIA tica.
1 volume 600 rs.

pílulas de hollovay

f. Este remedioé universalmen
, Jllc conhecido como o mais ef* 

íicaz que se conhece no mundo. 
?-são ha senão uma causa uni

versal de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa se rcciiuca com o uso

DB

JORNAES DE MODAS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da moda
(lEdição de senínoras)'

IS. Scgur
Conselhos Práticos sobre a 

Oração. Versão de Marnoco e 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que se occu- 
pa de nós ? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 89 rs.

mandar o seu importe (l$00i) 
reis) em estampilhas ou val]e>? 
do correio ao editor Teixein? 
de Freitas, rua de S. Dainaso-J 
Guimarães. ""

Deveres dos filhos para 
com seus paes

das Pílulas de Holloway, as quaesobrando como depuradores do 
estomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e museu- 
os, c enrijam lodo o syslema.

Ellasexcedem qualquer outro rerncd c* em regular a digestão. O 
peram da maneira mais sadia e eílectiva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o sys(enia nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellaspcssoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experiiusenlar seus effeitos salu
tares e corroborantes, regulando as dóse conforme as instrucções

Publica-se nos dias 10, 18 
e'2õ de cada mez.

Cada numero dc 8 paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de todos os mais arti
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anuo 8$000 rs.. se
mestre 4$200 rs. trimestre reis 
2^250 rs.

A’venda na Livraria do edi
tor, Ernesto Cliardron.— Porto

O M I L A G R E

E

que se encontram nos lívrinhos em que cada uma está enrolada. Correio da moda

UNGUENTO DE I1ÓLL0VAY

A sciencia da medicina não 
□duzio até hoje reinedio algum 

Fffquc possa ser comparada a esle 
^^maravilhoso. Unguento, que se

(I<1 d i ç a o d e a I í a i a í e s )

Publica-se uma vez por mez.
Preço por anno 4$000 rs., se

mestre 2 -S‘100.

Tiiw.iinmi- ... _

assimelha tanto do sangue que, na verdade, forma parte Teste e, 
circulando com aquelle fluido vital, expelle Ioda a matéria impu
ra rasea limpa todas as partes infectadas, e cura qualquer sor
te de chagas e ulceras.

Álbuns e Ictlras
E

.X
Debuxos para bordar

IBIaniiel .losc da Silva 
Miranda

Campo do Tóurul n.n 19 a 21
Tem á venda no seu eslabe’c- 

cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fraeções de differenles 
preços da loteria de Lisboa da 
próxima extraeção.

0 mesmo vendou parte do bi- ( 
hele da sorie grande em fraeções 
dc differenles preços da exlracção 
de 13 d’abril.

AGUACEZAUIA

gens, torna os cabellos macios 
lustr osos etc., etc., etc.

Publica se uma vez por mez.
Preço poi: anno 5$000 reis, 

semestre 2$550 rs., trinms'. . 
l$3Õ0 rs. Numero avulso oOo

Pre-ço de cada frasco

800 reis

lodos os frascos levam o át- 
testado dpex.mo snr. dr. Louren- 
ço e àsinstrucções para o uso da 
agiia.

Deposito unico em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os-Montes, rua 
de S. Damaso. n.os 89, 91.

Todas as pessoas que quize- 
rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duás pro
víncias, podem dirigir-se a Tei
xeira de Freitas, representante da 
Fnnpreza da Agua Cezarina— 
Ír uãmarães.

Todosos pedidos de assignan- 
tes para estas publicações, acom
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, devem ser 
dirigidas a Manuel Pinto Montei
ro, rua do Monte Olivele n.° $7, 
3.° andar—Lisboa.

Oispo d’0r8e»

Esta excellente agua desco
berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis
tas e estudada e analysada por 
diversos facultativos e com es
pecialidade pelo ex.“° snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente de Chimica na Eschola 
Potytechnicà, fortalece a pelle 
da cabeça e as raízes dos cabei- <

DOCTOR IN ABSENTIA

0 professor em artes,lettras e 
sciencias, membro do clero e ma
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que. de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medicès 

os. faz voltar á sua côr natural rua do Rei, 46, em Jersey (In-

Estudo acercada franc-maço- 
naria, traduzido da lingua fran- 
ceza por Francisco d’Asevedo 
'Peixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

SBolierto («uilhcruie 
Xft uodelaaus ,

O Naturalismo ou o Dogma
tismo applicadoá sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna .e o Do
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

nascer os que caem em conse
quência de diversas doenças cu- 
taneas, cura a caspa e as impi-

glaterra) o qual lhes dará gra- 
tuitámente todas e quaesquer in
formações sobre a Universidade.

í5. Jaymc iíahiies

Obra approvada em França 1 & 
peio Conselho dTnstrucção Pu- ’ 
blica e premiada pela Sociedade 
Promotora da lustrucçãc Ele
mentar para uso das escholas 
Original de A. II. Barrau, tra- i 
duzido pelo sr. dr. João de Deus.

nado 200. Vende-se em todas as 
livrarias do reino, e remette-se 
franco de porte a quem mandar J 
a sua importância a Pacheco & : 1 
Rarbosa, Praça de 1). Pedro 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei- I 
tas, rua dc S. Dam aso, Guiina- | 
rães. I

í | f volume brochado 120, carto2
A CRITICA MODERNA nado 200. Vf»nJp.«> am ____

ou
A IMMACULADA CONCEI

ÇÃO DE LOURDS

Opusculo oferecido á Associa
ção Catholia Portuense

pelo
P.e José Joaquim S. Freitas

O produclo da venda d’estc 
opusculo foi aplicado e oifcreci 
do por seu auctor para as des- 
pezas do Monumento da Imma- 
culada Conceição, qu.e so está 
construindo no monte Sameiro 
subúrbios de Braga.

Vendo-se em Braga eme,asa 
do sr. D. J. Vieira Machado, 
Praça Municipal (Campos dos 
Touros), n.° 17. a quem se p<> 
d em fazer as requisições que<>^ 
pertenci entes qnizerem; os s rs 
livreiros que desejare m'porção 
com dinheiroá vista, terão abati 
mento de 15 por cento.

Nas hvarias Calholicas de Bra 
ga. Lisboa Porto, e nas principa 
es terras do reino.

Preço em brpxura . . . 
com estampa da gruta.

Padre Scnna Freitas 
.1 Tenda da Slestre

Siueas
Romance religioso, original li 

vclu.me 400 reis, franco 430.
A venda na Livraria de IL 

Cliardron, editor.— PO RTOi.

HISTORIA UNI VERSÁL

POR

CÉSAR CANTU

, Ca<ia fascículo de 89 pagiraã 
250 reis.—Assigna-se em Gui
marães. na Pioraria Internacio-* 
nal.

100
l(>0

Duas Obras de Misericórdia
TEIXEIRA E FREITAS, EDITOR

ACABA DE SER PUBLICADO O 
E ULTIMO VOLUME DA IM

PORTANTE OBRA

Sua lei natural e historia

Sua importância social

POR

2

D. Joaquim Sanchez de Toca

Traciticrão

no
IBachare!

IfV. iz Beltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

2 volumes cm 8.° ra 
1$O00 reis

ki de

O MATRIMONIO é envia-
0 Critério, Philosoplda Pra-1 do franco, pelo correio, a quem

(Ensinar os ignorantes e casti- 
garos que erram )

ou
ISsiciq^ca refutação 

Diropuse lo do snr. Alexandre?
I lereul no a proppsitq da sup- 
pressão das conferencia do 
Casino, pelo sr. Josó Maria, da 
Souza .Monteiro.
Com prologo por um vima» 

ranense.—1 volume com. cap 
impressa a cores 400 rs.

La illustraciou tspanola 
Y Americana

Publica—se 4 vezes por mez e 
folhas de i6 paginas com 

e ib gravuras

quii
#^.3*40 rs;.

Quem assignar ambas aspit 
blicações terá um abatlmentodee- 
25 por cento na Alo ~-a Eleg&nl- 

Dão_se todoses eslarecimento* 
tos na agencia da Empreza----
Livra ia Internacional, S. Da- 
masorGu imarães, aonde se to
mam, assignaturas.

1

A

SEM ESTAMPILHA j

Uma serie ou 50 numeros l$400j

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração rua de S. Paio i COM ESTAMPILUÀ
—Annunciose correspondências particular es\80 rs. por linha, repetição 20 rs.— ;

Folha avulso, ou supplemento 40 rs.—Publicaçõeslitterarias serãoanniinciadas, sendo enviados fim*» «nrieni nú nninnrn® i£5í)í> 
a esta red,acq(i0 dois exemplares. .. .... . .. ..

------------ - - ----- - -___________ 1
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